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deble precio á los que no lo
La tnsno de periódicos de © S  ejemplir 9 3  «ntimos.

P A R l S i  A tceB c la  f lT B B e B -h lü p B B to p » » * » » * » * »
de  D . C . A .  tiiisavedr«« r iie  » * . « B t e »  • » -
e s r g e d a  de r e e lU r  lo »  s n a D o le »  fra a e e o e »*

EL POPULAR nc se publics los días fesrivoe. _  . .
Los «PU06ÍOI corridos á predos conYcncioft^f. Todi li 

cU «  dirigirá i1 Sr. AdmMutraífór i€  El POPULAR, céUt áel Frááey i5 
pieo frincífeU muieráa^ Madrid.

S u n t o  d e  l i o f
San Martin. San Bhríolome y Santo Tarlbio.

U  BAJA DE LA BOLSA
T o d o s  lo s  p e rió d ico s se  o cupan  h o y  d e  la  

b a ja  d e  lo s  v a lo re s  p ú b lic o s  en  la  B o lsa  de 
M ad rid , d á n d o la  ese  c a rá c te r  p o lítico  q u e  la  
p re n s a  d e  p a r tid o  d a  á  to d o , com o  s i todo , 
h a s ta  e l m o v im ien to  de lo s  a s t ro s ,  d e p e n ­
d ie ra  d e  lo s  a c to s  d e l G ob ierno .

Y a  lo  hem o s d ic h o  en a r tíc u lo s  a n te r io ­
re s .  L a  b a ja  d e  la  B o lsa  obedece á  in fin i­
d a d  d e  c a u s a s ,  la  m a y o r p a r te  d e  e lla s  
a je n a s  á  la  p o lít ica .

E l a g io  y  e l negoc io  so n  la s  ca u sa s  p r in ­
c ip a le s  d e  e l la ,  y  es to  no  debe d esco n o cerse , 
p u e s  en  e s to  e s  en  donde p u ed e  e n c o n tra rse  
e se  rem e d io , q u e  a lg u n o s  re c la m a n  de l 
G o b ie rn o .

S u p rím a se  e l n eg o c ia n te  d e  m a la  fe , el 
q u e  p ro c u ra , p a ra  o b te n e r  g a n a n c ia s , el 
d e sp re s tig ia r  e l c ré d ito  n a c io n a l, y  se te n ­
d r á  rem e d iad o  e s te  m al q u e  la m e n ta m o s; 
p e ro  en  ta n to  es to  no  se  h a g a , se rá  im p o ­
s ib le , n i au n  p en sa r  s iq u ie ra , en  q u e  p u ed a  
n o rm a liz a rse  e l e s tad o  de n u e s tra  B o lsa , 
p o r  d isp o s ic io n es e sp ec ia le s  de l M in is te r io - 

E l G o b ie rn o  p u ed e  a fro n ta r  e l pe lig ro  
cu a n d o  se p re se n te , y  a j t id a r  á  reso lverlo ; 
p e ro  no  p u ed e  h a c e r  o tra  cosa.

E l m a l e s ta d o  d e  n u e s tro s  fondos o b e d e ­
c e  en lo s  m o m e n to s  a c tu a le s  á  la  crisÍB g e  
n e ra l f in an c ie ra  q u e  se  s ie n te  en  to d o s  los 
p a íse s , com o  lo  d e m u e s tra  el h echo  d e  qu e  
to d a s  la s  B o lsa s  eu ro p e as  e s tá n  en  b a ja ,  y 
l a  m a y o r p a r te  en  p e o r  s itu ac ió n  q u e  la  de 
E s p a ñ a .

P o c a s  B o lsa s  h u b ie ra n  pod ido  so p o r ta r  
c o m o  h a  so p o r ta d o  la  de M ad rid  e l a lu v ió n  
d e  t í tu lo s  dcl e x te r io r  en v iad o s á  E s p a ñ a  
desde P a r is  y  L o n d re s , y  p ag a d o s  re lig io ­
s a m e n te  com o  si e s tu v ié ra m o s  en  e l  p e r io ­
d o  de m a y o r  apogeo .

L o s  esfu e rzo s h ech o s p o r F ra n c ia  p a ra  
c u b r ir  e l e m p ré s tito  ru so  te n ía n  q u e  p ro d u ­
c i r  ese re s u lta d o , p u es p o r  no  d ed ica r  á  él 
g ra n d e s  ca p ita le s  h a n  n e c es itad o  loa  b o ls is­
t a s  fra n ce ses  d esh ac e rse  de to d o s  lo s  t í tu lo s  
e x tra n je ro s  q u e  te n ía n , y  e s ta  ley  d e  la  o fe r . 
t a  y  la  d em an d a  es la  q u e  h a  h e c h o  q u e  
te n g a n  lo s  fondos esp añ o le s  u n a  d e p re c ia ­
c ió n  en  lo s  m e rc ad o s  de l e x te r io r , d e p re  - 
■ciación qu e  te n ia  fo rz o sam en te  q u e  re tiu ir  
e n  to d o s  n u e s tro s  v a lo re s .

C abe , s in  em b arg o , la  e sp e ra n z a  d e  qu e  
l a  liq u id ac ió n  de! m es c o rr ie n te  se  c ie r re  
s in  g ra n d e s  q u e b ra n to s , p n e s lo s  te m o re s  y  
so b re sa lto s  q u e  h a n  ocasio n ad o  l a  p e r tu r ­
b a c ió n  d e  e s to s  ú ltim o s  d ía s  p u eden  consi- 
d e ra rs e  com o  tr a n s i to r io s ,  y  no  ex ag eran d o  
e l  m al a c tu a l y  proced iendo  co n  la  p ru d e n .  
c ía  q u e  e s  p rec iso  p ro ce d e r en  es to s  ca so s , 
s e  c o n se g u irá  n o rm a liz a r  e l e s tad o  d e  la  
B o lsa .

E l  a c u e rd o  d e l B a n c o  de E s p a ñ a  de e m ­
p e z a r  en  b re v ís im o  p la zo  la  a c u ñ a c ió n  del 
o ro , h a  d e  m e jo ra r  e l es tado  de lo s  ca m b io s  
in te rn a c io n a le s  vo lv iendo  la  co n fian za  qu e  
s e  h a b ia  perd id o  a c e rc a  d e  la  so lid ez  del 
n u e s tra  p la z a  en P a r is  y  L o n d re s  y  co n  e s ­
to  se re p o n d rá n  lo s  fondos en  e l e x te r io r  
vo lv ien d o  á  lo s  p rec io s  de c o tiza c ió n  qu e  
a e te s  te n ía n .

N o h a y ,  p u e s , m a s  q u e  te n e r  c a lm a  y  
p ru d e n c ia  p o rq u e  co n  e lla s  s in  g ra n d e s  d if i­
c u l ta d e s  se  p u ed e  s a lv a r  la  c r is ls jq u e  h ace

tie m p o  se  in ic ió  y  se  m a n tie n e  en  E u ro p a  
y  A m é r ic a .

S u p o n e r , com o  a lg u n o s  s u p o n e n , q u e  l a  
c a u sa  p r im o rd ia l  d e  ea ta  c r is is  en  E s p a ñ a ,  
e s  e l  in c re m e n to  d e  la  c irc u la c ió n  f id u c ia ­
r ia ,  e s  u n  e r ro r  g ran d ís im o , p u e s  n o  p u e ­
d e  d a r  ta l  re su lta d o  e l a u m e n to  d e  2 8  m i­
llo n e s  de p e s e ta s  e n  la  c irc u lac ió n  d e  b i l le ­
te s  cu a n d o  a l m ism o  tie m p o  se  re fu e rz a n  
la s  e x is te n c ia s  m e tá lic a s , y  s i  a lg o  h a  p o ­
d id o  in f lu ir  en  d a ñ o  d e  n u e s tro  c ré d ito  e sa  
ley , n o  e s  p o r lo  q u e  l a  ley  p u e d a  s e r ,  s in o  
p o r  la s  d isces io n es  a p a s io n a d a s  é  in ju s ta s  
q u e  h a  so s ten id o  p o r  e lla  c o n tra  e l G o b ie r ­
n o  u n a  p a r te  de la  p re n sa  c o n fo rm e  y a  h e ­
m o s  m a n ifes ta d o  en  o tr a s  o ca s io n e s .

C o n ñ a m o s , p u e s ,e n  q u e 'la  c r is is  a c tu a l 
d e sa p a re c e rá  en  b re v e  y  q u e  n o  q u e d a rá  de 
e lla  m á s  q u e  e l re c u e rd o .

¡Q uiera  D io s  q u e  s irv a  d e  e n s e ñ a n ta  á  
to d o s  p a r a  lo  sucesivo!

ClRTiSPOEÉliníRlOR
Sr. D- Goyo Barra.

Redacción de El Globo.
Madrid

M i d is tin g u id o  co m p a ñ e ro : e l p e r io d is ta  
p ro p o n e  y  e l c a jis ta  d isp o n e ; e s to  q u e  es 
u n a  v e rd a d  in n e g a b le  y  m á s  cu a n d o  se 
t r a t a  d e  c a jis ta s  ilu s tra d o s  q u e  q u ie re n  e n ­
m e n d arn o s  s ie m p re  la  p la n a , h a  h ec h o  a y e r  
q u e  la  c a r ta  q u e  m e  p e rm ití  d ir ig ir le  fu e ra  
s in  f irm a  á  p e s a r  d e  qu e  ta n to  en  e l o rig in a l 
com o  e n  la  p ru e b a  ib a  b ien  c la ra  y  te r m i­
n a n te .

S in  d u d a  d ir ía n  lo s  c a jis ta s  d e  la  im ­
p re n ta  d e  E l  P o p u l a r , m á s  ce lo sos p o r  el 
b u e n  n o m b re  de l p e rió d ico  q u e  s u  m ism o  
d ire c to r : ¿Q u ién  es ese  se ñ o r  C a lle jó n  de 
M a d rid , p a ra  p re te n d e r  n a d a  m e n o s  q u e  
e s ta m p a r  s u  f irm a  en  e s te  periód ico? y  d e  
u n a  p in z a d a  sa c a ro n  su  n o m b re  d e  l a  g a le ­
r a d a ,  le  d is trib u y e ro n  y  e n  p a z ; to d o s  c o n ­
te n to s  y  d an d o  v iv as á  la  lib e r ta d  p o rq u e  
eso  s i ,  á  ju z g a r  p o r  e s te  d a to  deb en  se r  m u y  
l ib e ra le s . . .  y  m u y  d esah o g a d o s .

P e rd o n e ; p u es , e s ta  o m is ió n  en  q u e  m e 
h a c e  in c u r r ir  la  f re sc u ra  d e  los c a jis ta s  d e  
la  im p re n ta  d e  E l  P o p u l a r ,  y  p e rm íta m e  
y a  qu e  e s to y  con la s  m a n o s  en  la  m a sa  qu e  
le  d é  tra s la d o  fiel s ig u ien te  re c o rte  d e  £ l  
L ib era l, periód ico  a l  q u e  no  p o d rá  ca lif ic a r  
d e  so spechoso  p o r  su  a m o r  a l  se ñ o r  R o d r í­
g u e z  S a n  P e d ro .

E i S r .  R o d r íg u e z  S a n  P e d ro , a lc a ld e  de 
M a d rid , h a  in fo rm ad o  fav o rab le m e n te  la  
p e tic ió n  qu e  le  d irig ió  n u e s tro  a m ig o  d o n  
F e lip e  G o n z á le z  R o ja s , en so lic itu d  d e  q u e  
se  le  co n c ed ie ra  u n  v erte d ero  c a p a z  p a ra  
v a c ia r  e n  é l  la s  t ie r ra s  q u e  se  e x tra ig a n  d s  
lo s  d esm o n te s  q u e  tie n e  c o n tra ta d o s  co n  e l  
S r .  Z a ld o , f re n te  á  la  C á rce l M odelo , y  
co m o  e s  d e  c re e r que e s te  a s u n to  se  r e s u e l­
v a  s a tis fa c to r ia m e n te  en  p la z o  b re v ís im o , 
ta l  d e te rm in a c ió n  v e n d rá  á  fav o recer á  lo s  
tra b a ja d o re s  d e  e s ta  c a p ita l,  q u e  e n  b uen  
n ú m e ro  p o d rán  e m p lea rse  en  la s  o b ra s  r e ­
fe rid as .

D ig n a  d e  e lo g io  e s  e n  e s te  a s u n to  Ía  s o ­
lic itu d  de l se ñ o r  a lc a ld e , a s i  com o  e l d e s in ­
te ré s  de l S r .  G o n z á le z  R o ja s , q u e  n o  r e p a ­
r a  en  sa c rific io s  p e c u n ia rio s  p a ra  fa c ilita r  
tr a b a jo  á  b u en a  p a r te  de lo s  m u c h o s  o b re ­
ro s  qu e  c a re c e n  d e  é l.

U n a  á  e s to  la  n o tic ia  q u e  ta m b ié n  d á  la  
p re n s a  d e  h a b e rse  a b ie r to  y a  l a  c o rre sp o n ­

d ie n te  in fo rm ac ió n  e n tre  lo s  p ro p ie ta rio s  
d e  te rre n o s  de la  c a r re te ra  d e  C a ra b a n c h e l 
p a ra  l a  c o n s tru c c ió n  del c e m e n te r io  de l 
O este  y  v e rá  com o  los p ro n ó s tic o s  q u e  a y e r  
h a c ia  a c e rc a  d e l in te ré s  q u e  p o r  p ro p o rc io ­
n a r  tr a b a jo  á  la  c la se  jo rn a le ra  tie n e  el 
se ñ o r  S a n  P e d ro  se  v a n  cu m p lien d o  co n  
to d a  e x a c titu d .

V e n g a n , p u e s , su s  an tec ed e n tes  y  e s tu ­
d iá n d o lo s  a y u d a re m o s  a l  se ñ o r S a n  P ed ro  
e n  su  d ifíc il m is ió n , co n v irtié n d o n o s  en  
co n c e ja le s  h o n o ra r io s , y a  q u e  lo s  efectivos 
n o s  v a n  re su lta n d o  lo s  p o b rec illo s  ta n  m a ­
lo s  y  ta n  c a ro s .

D e  u s te d  a fe c tís im o  co m p añ e ro  y  s. s .  

q .  b .  s .  m .
Un cau-w ón DB M ad rid  
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COMENTARIOS A  L A  PR EN SA

D ice  E l  D iario  d eM a d rid :
<Se h>a lucido las sacram sctale s.
B l Ayuntam iento les h a  derue lto  sus lis ta s  

de mayordomos, por no e s ta r  extendidas confor­
me se dispuso en la  ú ltim a real o rden .

¡Duro, duro, S r. Rodrigue* San Pedro, eon 
eaos explotadores de la  m uerte! >

C o n  ra z ó n  v en im o s so s ten ien d o  q u e  S an  
P ed ro  e s  u n  c a rá c te r .

A d e lan te  y  n o  d e sm a y a r.
Y a  es tie m p o  d e  c o n c lu ir  c o n  c ie r to s  p r i­

v ileg io s  .
Q u e  ib a n  co n s titu y e n d o .
A b u so .

Y  y a  q u e  d e  c o m e n ta rio s , p riv ile g io s  y  
ab u so s  n o s  o cu p am o s.

¿C uando  te rm in a rá  e l e s tad o  v e rd a d e ra ­
m e n te  e sca n d a lo so  en q u e  se  e n c u e n tra  e l 
ce m e n te r io  g e n e ra l del S ur?

¿P o r qu é  n o  o b lig a r  á  la  V is ita  B c le s iá s  • 
t ic a  q u e  in m e d ia ta m e n te  p ra c tiq u e  laS  r e ­
fo rm a s  n ecesarias?

S i ,  com o  p a re ce , h a  d e  se g u ir  un  a b a n ­
d o n o  ta n  la m e n ta b le , ¿por q u é  no  se  t r a s la ­
d a n  lo s  re s to s  m o r ta le s  a l li  d ep o s ita d o s  á  
c u a lq u ie ra  d e  lo s  o tro s  c e m e n te r io s  e n  c o n ­
d ic io n es favorables?

e l asunto Inlorvienen, y  qu« ai son Inocente», 
debían se rlo s  primeros en procurar m ucha lu s  
sobre e l psrtlen lar.

Cono e l asunto en secreto lo sabe y a  medía 
Madrid, DO tenem os inconveniente en  se r ea - 
pligttos.s

T a m p o c o  m a ra v illa r ía  á  n u e s tro  e s tím a - 
d o  co leg a  B l  Globo  q u e  ta m b ié n  o c u rr ie se n  
c a so s  se m e ja n te s  e n  t ie m p o s  d e  s u s  a f in e s , 
lo s  fu s io n is ta s .

P o rq u e , d e sg ra c ia d a m e n te , el c a so  n o  e s  
nuevo .

Y  se g u ra m en te  l a  p e rso n a  á  q u ie n  a lu d e  
DO e ra  n in g ú n  picaro  co n se rv ad o r.

Y  la  g ra n  m a y o ría  d e  lo s  em p lea d o s  d e  
la  A d m in is tra c ió n  d c  C o n trib u c io n e s  d e  la  
p ro v in c ia  p roceden  d e  l a  s itu a c ió n  a n te ­
r io r .

T ra n q u ilíc e s e  B l  Globo.
S e g ú n  ru m o re s  qu e  lle g a n  h a s ta  n M - 

o tro s  se  fo rm a  ex p e d ie n te  p a ra  d e p u ra r  la  
resp o n sa b ilid ad  q u e  p u e d a  a lc a n z a r  á  e so s  
fu n c io n a rio s .

P o rq u e  es d e  p re su m ir  q u e  e l p r in c ip a l 
a u to r  de e s a  irregularidad  h a y a  d e s a p a re ­
c id o .

L ee m o s  e n  E l  D iario  i e  M adrid:
«Una pregunta;
¿No h a  declarado cesante por te 'ég rafo , el 

m inistro deüitram & r, a l empleado de Manila ex­
pulsado de todos los casioos de Ib capital del 
Archipiélago, como h a  debido leer en varios pa­
rí ddicoe?

Pues ba hecho m uy ma!.
L as energías de los m inistros no deben de ser 

sólo p a ís  censurar á los adversarias.v
N o  se  ca n se  u u e s tro  e s tim a d o  c o le g a .
L a s  ad v e rte n c ia s  d e  la  p re n sa  im p a rc ia l 

n o  lle g a n  á  c ie r to s  c e n tro s .
D o n d e  se v ive  e n  e l m e jo r d e  lo s  m u n d o s  

p o s ib le s .
Y  to d o  m a rc h a  p e rfe c ta m e n te .
P o r  a q u e llo  d e  q u e  n o  h a y  p e o r  so rd o  

q u e  e l q u e  n o  q u ie re  o ir .

C o n te s ta n d o  á  u n  c o m e n ta rio  n u e s tro ,  
d ic e  B l  Demócrata:

(No, com pañero.
Nosotros no tenem os cen nadie cuentas pen­

dientes.
Todas e s t in  liquidadas.
Y  sólo esoaohamoB deeir á  algunos colegas:
¡Quién pudiera afirm ar lo  propio!»

L o  ce leb ram o s in fin ito .
P o rq u e  lo  p a re c ía .
D e  la  ú ltim a  p a r te  d am o s t ra s la d o  £  

q u ie n  co rre sp o n d a .
A  se m e ja n z a  d e  n u e s tro  q u e r id o  com pa*  

ñ e ro , ta m b ié n  la s  te n e m o s  liq u id a d a s^

D e  L a  F e: ^

«Dice Bl  Popclak.
«Bl presidente del Congreso es n n  perfecto ntí» 

n isterial y  abandonará el puesto cuando lo exi'« 
jan  Ihb.conveniencias de ia  poUtioa.»

; Valurn signum!
61 reto  no ea prepararle la cam a at S r. P ida l, 

venga La Unió» y véalo.
Cómpreodemus e l m al hum or que eaios diaa 

gasta el órgano de la s  hipótesis.»

N o  fué ta l  n u e s tra  in te n c ió n .
E l S r .  P idal t ie n e  so b rad o s  m é rito s  den» 

tro  del p a r tid o  co n serv ad o r y  e n  e se  c o n ­
c e p to  e s  d ig n o  de c o n s id e rac ió n .

S i la  p o lít ica  lo  exi>riese, c la ro  e s  q u e  e l 
S r .  P iJ a i  p<>ndría á  d isp o s ic ió n  de l je fe  de l 
G o b ie rn o  e l  p u e s to  qOe h o y  d ig n a m so te  
o c u p a .

P e ro  d e  a q u í á  d im itir  h a y  u n a  g r a n  d i- 
! fe ren c ia .
! L o  d e l m a l hum or  e s  d e  o tr a  ín d o le .
¡ Y  io  tra s la d a m o s  á  n u e s tro  c o m p a ñ e ro
' L a  U nión,

D e  B l  Correo:
«Leemos en E l Globo:
«A ciento noventa y  tan tas  mil pesetas ascien­

de la sum a con que ha desaparecido un recauda­
dor de contribuciones de 1» pr ivinci» d< Madcii 
e l cual no estaba afianzado m«s que por 80.000.

Que esto ocurra en tiampos eon-ervadores no 
nos m aravilla: lo que es d 'gu'i d ' llam ar la 
atención ea que la prensa m inisterial se balia 
callado como un muerto an te irregularidad de 
ta a to  bulto; que el se ü jr  m iairtfo  da Hacienda 
no haya tomado una resolución e te rg ica , sepa­
rando, ó por lo menos suspeodiendo, hasta  ac la­
ra r 1»  repponeabiiidad que pueda a lc inzar lá loa 
funcionarios de H tcienda ds la  provincia que en

j U n a  n o tic ia  de E l  Pais:

«Sa asegura  que en e l Coneejo da miDíatros 
que se celebrará e l próxima sábado será p lantea­
d a  la crisis, entrando e n e l  m inistero de U ltra ­
m ar el S r. San Pedro, reemplazándole en  mi o l-  
Cal lía de Madrid el S r. Sánchez Toca, subseer» . 
ta rio  de Q jbero 'o '.ón.s

P u r a  fa n ta s ía .
N a d a  se v is lu m b ra  en  e l h o r iz o n te  p o lí­

tic o  fav o rab le  á  u n a  p ró x im a  c o m b in ac ió a  
m in is te r ia i.

L a  anlución d e  ia  c r is is  v e n d rá  á  su  tie m -  
po  y en to n ce s  d e ja re m o s  d e  o cu p a rn o s  d c  
e sa s  n o tic ia s  d e  se n sac ió n  q u e  d ia r ia m e n te  
U n z a n  a lg u n o s  periódicos.

P a r a  to d o  h a y  e sp ac io , y  q u iz á  m á s  a d e ­
la n te  se  co n v ie r ta  en  h ec h o  c ie rto  lo  q n e  
h o y  a p a re c e  com o  p ro b ab le .

Ayuntamiento de Madrid
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Nuesfros vinos en Francia

p a r í s :
E n el mercado de v inoh ie  Berey Bntrepot^ov- 

tina»  la  in d e i^ k n  j  I» escasez i e  ñ ^ c  cios; pero 
ea la creencia general dé (}ne lás Importaciones 
w rá n  m oy covaiderablee ea los tres m eses de 
«oviem bre-Snero, y los ríaos exóticos quedan 
a  los precios de 30 á 40 francos por heotoiitro.

e i« d á w í* < » w |« .8e « e tis a » d e
130 a ISO francos I w í^ l iW í^ d e a ta e  d e is  plaxs
ó sea pigHdovlo» derechos de écíroi, que repre-'
sentan  18,87 francos p o r kécTóIitró.

BURDK03
E l mercado de vinca sigue animándose, aun­

que con Cierta len titud , dadas ia s  circunstan­
cias excepcionsles de este  afic; aum enta» las 
l i b a d a s  de vinos nuevos de Val. DcraV Alicante 
y C a ta ln n a ; de Rioja y  Aragón no llegan teda- 
Tia mas que vinos de .a  cosecha anterior.

I ^ a  precios, dependiendo, como es natural, 
de la  calidad y situación del vendedor, son regu- 
J»res; Jos de Argel, m uy poco solicitados.

Se han heebo ventas a ios p teelrs siguientes: 
Valencia, 13 á ¡4 grado», S6o A 270 p tse tas la 

tonelada: A licante. 14. 270; Huelva. bltncos.-210 
280 4 32f; Aragón y  N avarra. 280

C E IT E
Precios:
A licante (sin yeso,) de 14 i  15 grados, 22 A 23 

francos hec tolitro ,—Idem  (con Id. s jcecos de 2 
gram os.) de 1 4 id ., 22 a 25 id .- Id e m  (oón Idem),
• /  *oi B w ic a rk , de 13 i  14
Idem, 23 a 29 id.—C ataluña, de 11 á 13 id., 18 á 
dd id .-M a llo rc a  (ain. yeso,) oe 11A 12 id.. 18 A 
2 0 id .- Id e m  (don id.,) de lü  á l l  id„  15 á 19 idem. 
- P r k r a to ,  de 13 á  15 id ..  28 431 ld .-T a « * o n a . 
d e  13 á 14 Id., 25 á 26 Id .-V a ie n c ia , d e  13 á 14 
idem , 19 4 24 Idem.

Vlnaroz, de IS A 14., 20 á .23 .-M oscate l (8 á 
»  Ilcot),'de 15id.,42-4 IS ld .-M is te las  (8®licor), 
d e  15 id„ 38 é 45 id .-V in o  blanco seco Andaiul 
CJS. de 13ld., A 26 i d . -  Id . id. de Ja Mancha, de 
U  Id., a i 6 id,—Idem id. de C ataluña, de 11 Id,,
20  á  2 2 id .- Id e m  id. apagado xzufrado, O alco­
h o l (12 licor), A 2S id,

7 de Noviembre de 16,91

CRONICA OFICIAL

algunos com entarios y  dielriboir altos puestos, 
Itcluso  carteras, para la  fu tu ra eoinbinación mi­
n isterial, 4 gusto suyo.

Pero bien prcato quedaron desvanecidas sus 
ilusiones, porque, con rtfíren c ia  A lss personas 
á quienes debe suponerse m is  interesadas en 

.•te planteam iento yeoluclói^de la  crisis, se dijo 
goe, dado easo que el Sr. CAnovis creyera’de 
verdadera urgencia proveer la ca rte ra  de Marina, 
ÍO'harla ain anticipar lI un dia la solución de la 
Ibmada cue tticn  política á la  fecha que se tiene 

m arcada; ó sea con dos Ó tre s  d ta sd e  anticipa­
ción á la  fecha en que las Cortes hayan de 
reanndar eus tarea?.

Habrán, ^ e ? ,  de te n er p tc ie tc la  loa aspiran­
te s  r carteras y direcciones,, hasta  que llegue la 
hora fa ta l de loa desengaños, que no van 4 ser 
pequeños para alguna?.

Laa cueatines re!aeiona,|«s con el crédito eon 
la s  que siguen p n v a id o  en todas la s  conversa­

ciones.
Ayer, e l mercado borsátU  estuvo algo mejor 

que el dia precedente, manteniéndose loe cam . 
bioB con esoasa m ejora, que eontiuuó por la  no­
che. Pero EO fué como a:gunoa quieren y  dicen 
por efecto de tos acuerdos del Banco, sino preci­
sam ente porque éste íe  habla ya producidoy 
descontado oon la baja (te m s s d e u u  entero an­
tes de se r conocidos oficialmente.

Más favorables efectos parecía que debían ha­
ber caneado en los centros de coutraUeióu los 
buenos propósitos q je ae dijo abriga eí Consejo 
del Banco, oe hacer bcuñur oro en cantidad de 
70.000 euros diarios para reforzar sus reservas y 
los buenos propósitos que se dice tiene de a tea -  t 
der sus ob.igacloLee en el extranjero , pagando 
en  oro ó en le tra s  sobre París j  Londres.

nes:

« a « e ( «  d e  M ffe d r ld .
La de ayer contiene is s  siguientes dlsposicio-

Grect» y  y«í¿ícta.—Decreto promoviendo á Ja 
dignidad de deán de Ja catedral ,de Segovia al 
p resbítero D. Miguel López de Mendoza.

— O tto nombrando presidente.da sección de I- 
A udltncja de Madrid 4 D. Jom ás Gudal.

- O t r o  disponiendo que D. Antonio Elegido, 
abogado fiscbl d e l-T rib u n íl Supremo, continúe 
en comisión del servicio durantftcüatro  meses en 
ía  secretaria de e s te  ministerio.

A /sr ía s— Dscretoa referentes á personal.

£1 Gobierno h a  recibido ua telegram a de nues' 
tro  miniatro en "Washington, participando que 
careces de toda im portancia las m anifestaciones 
de Cayo-Hueso y  Tam pa, hechas, como en años 
aubetiores, para eonmemoración del lO deO c- 

,tubre-.
N eg» igualm ente nuestra  representante, que 

las autoridades norteam ericanas tom aran parte 
en el meeting.

Annque se dijo que el Monte de Piedad pensa­
ba elevar ei interés de los préstam os sobre valo­
res  públicos, e l Consejo de AdminUtración del 
mismó no lo ha cteldu oportuno, teniendo en 
cuenta que dicho establecimiento sólo puede 
hacer prestam os dentro de cierto limite.

A sU o manifestó al S r. S ilvela una comisión 
del Monté, quenyer ta rde  ie  visitó e u e l  m iniste­
rio de la  Gobernación.

I Ñ T J N D A C I O  N E S
E n  A l m e r i »

E! comisarlo régío ha regresado á  ]a capital 
dejando en Adra 2.0C0 pssetas para rem ediar al- 
g u n ss  necesidsde?, y  ha prometido gestionar la 
construcción de la s  obrss de defensa contra el 

lio .
D e n iro d e p o c o sd ia s lle g a rá i Madrid el eo- 

mlsario.

•  «
L a suscripción nacional para las victim as de 

Consuegra y  Almería sseiendc, según la relación 
que puhUcó ayer la Gaceia á  2.753.036,95 pe­
se tas.

F iguran en aquella 30.000 pesetas, i  cuenta de 
la  suecripdón abierta en la  isla de Puerto Rico.

»%
K o h sy n u ev a a  noticias de la  parte inundada 

de laprcviLcla de Vbleccia. Se sabe ain embargo 
q u e  los daños son de alguna conaideración por 
e l légam o depositado en la  huerta , y  que sola­
m ente han oenrrido dos desgracias personales 
de huertanoa que perecieron ahogados.

ECOS POLITICOS
S e habló ayer mucho del Sr. Camacho para 

ocupar un puesto financiero; pero cumo e l qne 
se designaba no está vacante, t o  queremos 
eitarle.

Los diputados y  senadores por la  provincia oe 
Lérida que se epcuentcan eo Madrid, se reunie­
ron ayer en e l Congreso para tra ta r  de la  cons- 
trueclón del ferrocarril del Noguera Pallarcsa.

Como para gestionar es te  asunto ae anuncia la 
llegada de num erosas comisiones de Lérida pre­
sididas por el obispo de la  diócasis, los diputafios 
y  senadores han acordado leunirias en e l salón 
de presupuestos del Congreso el dia 20 del ac­
tu a l, y  proceder de común acuerdo para la  me­
jor resolución del asunto.

Ayer llegó á Madrid de vuelta  de su excursión 
veraniega el señor conde de X lquena, muy bien 
de salud.

Según noticias recibidas de M álaga, parece 
que el txm lnistro  republicano S r. Palanca se eu- 
cueotra  bastante mejor de l derram e seroso que 
puso en peligro su  vid», ai bien so tem e que de 
sa lvarse , queden perturbadas sus fseultades 
m entales.

Xios ilu íos, que en poliLca aoo mucho?, dieron 
ayer crédito al rumor de qoe podia antíciparsri , 
nn  poco la  fecha para la  solución de ia  aplazada j 
«risl?, eon motivo de la  provisión da la  cartera | 
T te«ate  de M ariia , y  esto lea sirvió para hacer ¡

DE BUENOS AIRES
En la  República A rgentina se han recibido co- 

m uD icac lo n es del B rasil, referentes a l proyecto 
de un furrocarril interoceánico.

Según ellas, «1 contrato de uu ferrocarril que 
recorra la  zona brasileña de Rio Grande, la Re­
pública Orlent»! y  la A rgentina, atravesando la 
cordillera h as ta  llegar á T alparaise, parece que 
h a  entrado ec vías de realización.

L as prim eras construcciones deberán em pezar 
en la  República O riental cou una l io ta  que, des­
de Rivera, renotra todo e l trayecto  del territorio 
nacional h as ta  la Colina-

Desde a lli se establecerá la  comunicación flu­
vial hustt Buenos Aires, por la  misma empresa 
constructora.

La tercera sección correspende á ia  línea tras­
andina de Buenos Aires hae ta  Valparaíso,

Según Luestra? noticias, la velocidad máxima 
consignada á esos ferrocarriles será de 90kilóme­
tros por hora, de modo que en el trayecto de Ri­
vera hasta la  Colma se em plearía sesenta horas 
y hasta Bueuos Aires sesenta y cuatro.

Desde la capital argentina á Valparaíso ae se - 
ñatan se ten ta  y  ocho horas.

E l 24 del pasado debió venderse en rem ate, 
en Buenos Aires, por m andato jadieial, el vapor 
español Conde de Yitana.

l ' E ste beque rirvió para la Exposición flotante 
españila, y  hace U rgo tiem po.que se hall&ha 
fondeado en aquel puerto.

Se tasó  en 36.000 pesos.

POR T F L E G R 4 F 0  ~
E i a  H o i n a  y  l o s  t r a t a d o s

Berliv, 11 .—Comienza á renacer la tranquili­
dad en la  Bolsa considerándose conjurada la cri­
sis financiera.

En cuanto e lR e lc h s tig  comience sus sesiones, 
e s tud ia rá  la  cuestión rLferente A loa tratados de 
comercio con A ustria  é I taü e .

E j »  e x t r e m a  I z q u i e r d a  

Parí# 11.—Pasan de 100 los diputados qne se 
han adherido á  la  formación ual nuevo grupo 
parlam entario. Creen algunos de los adheridos 
que uo debe ferm uU rse program a del nuevo par­
tido y ei solam ente lenuirse antea de la s  vota­
ciones para  ponerse de acuerdo en la  conducta 
que deban seguir.

A o e l d e a t e  

P aris  I I . —E n unas minas de Nevera, h a  ocu­
rrido un sensible aeciéenta eon motivo de la 
caída de unas cadenas á  consecueacia de ia cual 
hau resultado cinco obreros m uertos y  once he­
ridos de gravedad.

E L I d l s o a r s o  d e  R u d i a i  

Roma I I . —Los periódicos católicos no creen 
en la sinceridad de ias declaraciones huchas por 
Uddlnl, y  en su  coosecueneia, eeoosojan a las 
asociaciones católicas que se abstengan de hacer 
peregiinacioues para evitar atropoilos de las 
tu rbas,

A n u u o i o  d e  t e m p e s t a d

io a ( i r«  11.—Telegramas de Nueva York anuo 
cían una fuerte depresión barom étrica cu y a iu -  
fluencia se dejará sen tir eo Jas costas de Europa 
en tre  el 12 y el 14 del corriente; según los mis­

mos telegram as, estos nuevos tem purslea ac de­
ja rá n  sentir coa m syor fuerza en iss  costas de’ 
N orte de Europa.

S e p a r a t i s t a s  

París 11.—Según telegram as del Brasil no re ­
sa lta  hasta  sho ra  cierta la noticia de haberse 
declarado indepeniiente la  provincia de Río 
G randsdo  S u l ;  pero á juzgar por la agitación 
quo a llí reina, es de tem er un m ovim iecto sepa­
ra tis ta .

E i o s v l n o a  e s p n á o l o n

P aris  11,—Bn Consejo de m inistros ha acorda­
do e l Gobisino sostener ante, el Senado en la  
cuestión de vinos ia s  m ism as propostcioites que 
defendió an te la  0 »msra.

C i r c a i a <  l ó n  m o n e t a r i a
Ft«nr 11.—La Oomtgtón de*H act?ada 'de la 

C sm ars de los diputados de H urgria  ha ap ro b ad o  
e ' infenne general de los presupuestos, en e l 
cual ?e insiste vivam ente en e l restabUclmieiito 

.d e  la  cireulaciÓ D m e tá lic a .
El m inistro de H acienda h a  declarado qne 

parta de los excedentes del Tesoro se pondrán 
en reserva para  esta  operación.

I n c e n d i a
Boma 11.— Telegrafían de T arín que, hace 

unas noches, un desconocido, que se cree e s tu ­
viera loco, se introdujo et* Mirsflori, cerca de 
Turio, en la espilla en qae se encuenira la tam ­
ba do Rosa Vercellana, esposa m organática de 
Victor Manuel, que le dió e l titu lo  de condesa 
de Uirafiori.

E i desconocido abrió el sepulcro y dió fuego á 
!a caja, que se quemó m uy poeo, aunque el fue­
go se propagó á  la  capilla.

El incendio fué stfocado el dia signiente por 
la  m añana. La* pérdidas son bastan te  im por­
tantes.

N O T I C I A S

l l n n d i m l e n t o
Rema 11.—En O astelU m are ae h a  hundido 

parte de una plaza de toros duran te uca corrida 
cayendo m á; de 5oO personas a l suelo, de las 
cuales 20 e s tin  heridas de gravedad y m ás de 
loo leves.

V o t a c i á n  i m |> o r ( a n t e
P e r ú  11.—Por 32 votos se ha salvado ayer ta r ­

de de una derro ta en la  C im ara da d iputados el 
m inisterio.

E l radical Mr. Peltetan  propuso una enm ienda 
al presupuesto, en la  cual se consignaba que to ­
dos los em préstitos hechos por lus Munieipios 
pora construoctÓB de escuelas y  adquisición de 
m aterial de enseñanza fueran convertidos con 
objeto de tener una im portante reducción de in ­
tereses.

E l m inistro de H sciends, Mr. Rouvier. h s  
combatido por im practicable eo estos momentos 
a conversión propuesta, y  aun aceptando e l 

prineipio, h a  creído necesario p lan tear la  cues­
tión de confianza.

A pesar de ello, han  votado 240 diputados en 
pro de la enm ienda, y ha habido algunos in stan ­
te s  en qu é  se juzgó inevitable la  crisis m iniste­
ria l.

C T rls le  f i D a n c i e r a

Londres 11.—Dicen de Berlín que a llí se temen 
nuevas quiebras, adem ás de la de Som m erfeld. 
Los dos herm anos estaban casados, pero e í ma­
yor ae hallaba proxlmo á divorciarse, pues vivia 
cou una bailarina. Ambos gastaban grandes su­
m ís  y sa daban una vida fastuosa.

Según e l Barsen Courier, el pasivo se eleva á 
varios m illones de marcos, y e i activo e.s insig­
nificante. Todaa la s  sucurnsles y adm inistra­
ciones ue cambio de la  casa F riedíander y Som­
m erfeld se han cerrado.

A lgunos diarios iuv itan  s i  Gobierno á  ititerve- 
n lr pars obtener u ta  revisión de los leg laicen tos 
de la  Bolsa.

La Germznia dice, qoo e l legislador no tiene 
derecho á cruzarse de brazos eo presencia de 
catástrofes finsocleras como la  da e s ta  sem ana, 

L s  Gaceta de la Ctu í está persuadida do que la 
m itad  de loa Btncoa berlinesas nu tiene ninguno 
base segu re . Viven exclusivam eote de especula­
ciones, y  se hacen en tre ellos nna guerra  vio­
lenta. Lo peor es que las clases laboriosas ee vsa 
arru inadas por e s ta  causa.

Anta la  sala de lo criminal de 1? A udleuciide 
Zaragoza se h a  visto la cau ta  Instruida en el juz­
gado de P ues, con tra el juez municipal y  secre­
tario  del pueblo de Alferqne, por folsedsd come­
tida  en documento publico.

Bl ministerio fi¿cal solicitó para cada uuo de 
los procesados catorce, años, ocho meses y un día 
de cadena temporal, SCO pesetas de m ulta y  cos­
ta s , aun cuando en e l seto de ia  .vista modificó 
?us ccnclusiones, sosteniendo que era falsedad 
por imprudencia.

L a defensa pidió la  absolución, y , previo el ve­
redicto de inculpabilidad que d lóal jurado, el tri­
bunal de derecho dictó sentencia absolviendo 1.- 
brem ente á los procesado?.

—Un vecino de RoU, provincia de Logo, llam a­
do José Bsilerón, recogió en la  administración de 
PsdrÓQ un  cesiificsdo con velares declarados 
que desde hac ia sígueos dUa esperaba.

Cuando abrió e l sobie, que no cfreeia señal de 
fractura alguna, halló, en vez de 3.000 reales 
que se la envisbau en billetes del Banco de Es­
paña p ars  efectuar un pago, seis pliegos de p a­
pel de cartas.

—Dice de Santéle (Estrada) que, b&bléaáose 
eelebrado dias pasado* la  boda de un paisano 
b asian ls  entrado en  año*, tu é  obsequiado é s te  
con una m onum ental cencerrada, cosa que no 
feé de su agrado, pues em ptzó á  tiros con los 

mútlcos, aiguaos de ios cuaie* resultaron heridas 
aunque no de gravedad.

— En el vapor Cflínís,la, llegaron e l otro d ia  
ahogados a l  puerto du Barceioua 70 cerdo?, res­
pecto ce  los cualee dispuso la ju n ta  de Banidad 
local que fueran conducido?, para U  cremación, 
á la  febrica de loa Sres. Masó Arumi herm anos.

D ichus reñores recibieren la comunicsción de 
la ju n ta , pero ios cerdos no han parecido á  pesar 
de haber trascurrido algunos dins.

¿Se habrán fabricado ya los em butidos de su s  
csrneí?

—Se esta  distribuyendo »n pequeñas porcio­
nes el trigo existente en la s  p auetas del Pósito 
de Huesca en cantidad aprjxim ada de . 450 hec­
tolitros.

E i Ayuntam Unto ba tenido el buen acuerdo 
de conceder todas 1»8 esisteccias á  los agricul­
tores da ia  capital, » fin de subvenir en toda la 
esfera de sus atribuciones y fecultades á las ne­
cesidades de la sem entera.

—E l juez de instrucción de la Carolina h s  pro­
cesado a on(te eoncejaie?, habiendo sido nom bra­
dos otros eo su reempLzo.

—En Agiuss de T abetnes (Valencia) h s  n a u -  
fragaao el bergantín noruego Skaregrom, pere­
ciendo e l piloto y salvándose su  capitán  y doce 
tripulantes.

—Han comenzado en Coruña Ua maniobras 
m ilitares a l msndu del capitán general de aquel 
distrito  Sr. Goicochea.

L as tropas maniobraron en Culleredo, el Burgo 
y Alvedro, volviendo á sus respectivos cuarteles 
a las ciuco de la tarde.

— E í Consejo de M arina scordó ayer solicitar 
dél Gobierno que feliciie a l com andante de la  
coberta Nauliius, por el buen estado de la  dota­
ción y de todu« io* servicios concernientes al 
buque, según ae de^prenJe del Icfurme red ac te - 
do con mutiTO de uua visita de iospecclón p rac­
ticada recientem ente.

—Un casero del bariio de Loyola entregó, 
hace pocos dtas, en a l A yuntam lacio  de San 
Sebastián, una nu tria  que cogió eu  la orilla dei 
rio de aquel barrio.

—Según participa <rl gobernador de Salaman­
ca, ei tren  LÚmero 4 sa h s lls  descarrilado en tre  
lo? kilóm etros 52 y 53 de ls  linea de Medios á 
d icha capital.

No han ocurrido desgracias personslesni gran­
d es  destrozos de m aterial del tren.

—A yer nrmó ls  regente ua decreto estuble- 
ciendo en las Aduanas una zona especial de fis- 
ca.izaeiÓD y vlg ilaacls que comprenderá 10 k i-

-‘hl
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lómetroa de l t;r ii to rio  inm ediato á la s  costas 
j  fronteras.

Dentro de la  zona la  administración j  ans 
agentes tendrán p lena faeultad  para rx ig ir á los 
te jidos que no estéo  su je tos ai aeilo dei marcka- 
m o, y á los articules coloniales y otros qne se 
especificas, la justificación de haber astiafecbo 
loa derechos anm ce ltrio s ccrrespondieotas.

E s ta  disposición comenzará á regir deede pri­
m ero de Diciembre próximo.

—L a compañía de los ferrocarriles del Norte 
h a  (frccldo á la viuda det m aquinista Juca nna 
pensión de 2 COO pesetas anuaies, la  m itad p sra  
sns h'joa, con 1a condición que sum lnistrea aii- 
m entos á la m adre 3e Jaca, si lus necesitasej

Perderán ei derecho a U  penetón la  viuda y 
■US hijas si contraen matrimonio. E sta  pensión 
será incom patible con cualquiera o tra  indem ni- 
u c ió o  que la  com pañía tuviese que dar por el 
miemo concepto.

—Procedente de París ;  Londres h a  regresado 
iM adcld  el Sr. D. AndresMbllado para encargar­
se, desde primero de mes, de la  dirección de La 
Cotrespondeiteit de Eipaña.

—P or el m inisterio de ia  Gobernación se ha 
dictado una real orden adjudicando á la  Socie­
dad mateTtal para ferrocarrilee y oonstruccionas 
d e  Barcelona, la  construcción de los 70 coches 
correos sacados á concurso por la  direadón ge­
nera l de üom ucicaciones.

—T ( d pronto come k s  Cortea reanuden sus 
ta reas , se presen tará el proyecto de agregación 
delillaoo  de Barcelona para conalituir un solo 
•y u n tsm íe n to .

Parece que á  los pueblos a^regadM» se les con­
ced erá  el beneficio de continuar pagando duran­
t e  diez años sólo el recargo m unicipal y  e l im - 
liuesto  de consumos conque contribuyan actual- 
m e n te  come pueblos do escaso vecindario.

P ara  pro testar contif» eate proyecto, sa reunie­
ron an teayer en Gr»«áa los presidentes de trein­
t a  sociedades recreativaay politicas.y represen­
ta n te s  ae todos los gremios iodustrlsles de la 
com arca.

— L a regente tfirmó (y er los siguientes de­
cretos:

— D e U a r io á :
Concediendo «1 ingreso en la escala de reser­

va  a l vicealm irante D. José María V alc trce );y  
concediendo lee ascensos de escala, siendo nom­
brados; para ila resu lta , D. Florencio Muntej<'; 
eon tra lo iiren te, D. Luis Martioez de Arce; capi­
tá n  de navio de prim era clase, D. P atric io  Mon- 
to jo  Pasaron; espitan de navio, D, Teobaldo G l- 
b e rt: capitán de fragata, D. Francisco Dueñas 
Sanguineto; \  teniente de navio de primer», don 
Ricardo 'L aguatd ia .

—'Noaforasdo oficial primero del m inisterio al 
ten ien te  de navio de prim era clase D. Ju a n  
3d--tta.

De Gracia y  Justicia:
"Nombrando presidente d« sección de la  Sala 

<le lo erim inal de is  Audiencia de Ma^drid á don 
Tomás Gudal y C antlllao. m agUirodo de is  
misma.

— Prorrogando por cuatro meses *a comisión 
-de servicio que desem peñe en ia  secre ta ria  del 
xniaisterio D. Antonio Elegido, abogado fiscal 
d e l  Tribunal Supremo.

—Da Hacienda:
Admitiendo la dimisión que porunotlvos de ae- 

dud  ha presentado el delegado deda oomisióo da 
Hacienda de Bspaña en P aris D. Garlos de Oekoa 
j  nombrando para « s ta  vacante a D. B roeito  

3 o n e ta , delegado de la proviocia de M álaga.
— Nombrando delegado de Hvsienda de la  pro*
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—Eso es grave, murmuró e l m arqués.
—T o la he dicho: vente, "puesto que le  em pc- 

nae , y  si el m orquás lo aprueba, te  llevarem os.
— E S O  es co?a d e  ustedes c io f ;  ai asi 'o han  de­

cidido y est» uiñá pur su  propia voluntad nos 
siguü a Franei», á los Esiadus-DaW os y * U l  • 
tram ar, donde yo teitgo m is posesiones, b teavs- 
S i d a  sea.

—¡Ah! ¿So ae fijarán en Francia? .iijo Concha, 
L a  baruurea, creyendo verla  vaciiar, se  ap re­

su ró  á deciic
—Por ahop«.ei;peroanás adelanta, qulen-s»b«; 

estando vo « a la  me bebiera ido con e l marques 
A Amerlcur-ee mi -parton’e más próximo; p^ro 
acompañánduBie sú  prefiero la  vida-ds-Boropa. 
y  estarem oe eri'Paria.

—Da tu  loe modos,'.yo estoy reseelta; }* idea 
de co rrerá! m uaoc« : lado suyo «oe eBs-^ena j  
m e hace iakx.

vincia de Cuenea á  D. .José Rodilguez y Gonzá-» 
lez, büblnepectcr del ramo.

De Gobernación tam bién firmó algunos decre­
tos s-ibre naturalización de súbditos ex tran je- 
rof.

—Dice un periódico de Cádiz qne el invento 
qne D. Isae Peral h a  vendido en Berlin á una so­
ciedad particu lar parece ser un ascensor de su e ­
vo bistema.

E! au to r del snbm aríio  se propone p lan tear 
otros dos nuevos inventos, uno en  P aris y otro 
en Madrid, despnes de obtener la s  respectivas 
paten tes de inveacíón,

—La Diputación provincial celebró seaida ayer 
larde , y  aprobó alo disensión los asuntos quo 
figuraban á  la orden del dia, todos ios cnaies ca­
recían de interés.

E l alm lrautszgo inglés h a  decidido que los en­
sayos del crucero Blake se lim iten á la»  pruebas 
con tiro  natura!; no se hab la , pues, de 20.000 ca­
ballos de fuerza ni de las 22 millas q uele  habian 
de corresponder, limit&ndose por ahorS á 13.000 
caballos de fuerza y á u ta  velocidad correspon­
diente á 1,0 m illas próxim am ente.

—P o rG ra c ia y  Justicia  han aido nombrados, 
prev.a oposición, beneficiados de Tsrragoi a y de 
Mallorca, D. Pascual Miral y  López y  B. Jose 
Morey y Gcespi, prepuestos en prim er iugarda 
loa te rcas por los respect»vca tribunales de opo­
sición.

Tarioa dependientes de consumos de B aiesto- 
na detuvieron an teayer un coche de lajo  tirado 
por dos caballo»; y habiéodose praotloado un re­
conocimiento, se haliaroo quince aparatos de 
m etal de d is tin tas  formas habitisim am ente 
ocultos eo todos los hueco? de la caja, en el pes- 
oante, en e l sillóo del conductor, en los asientos 
y respaldos del interior; en una palabra, en todos 
les sitios en que dejaban algún  espacio, Ade. 
más, á loe pies del cochero, y como si faeran s a ­
cos, iban dos bultos coctenieudo o tr rs  tac tos 
pellejos medio vacíos.

—El Senado francés ha aprobado el proyecto 
de ley sobre ei trabajo de las m ujeres y  de loa 
niños en los establecim ientos iadustriates.

Bl proyecto prohíbe principalm ente qne puede 
darse ccupaolón á  los ciñoa an tes de que h sy an  
eum pliio  trece años; prescribe un dia de des­
canso á la sem ana, lim ita 4 diez horas l a  jo rna­
d a  de trabnjo y proscribe de trabajo  noeturno.

— Bl Ayuntam iento de Granada ha acordado 
solem nizar e l cuarto  ceotenario de la reeonquis- 
ta  ds G ranada oon festejos públicos que comen- 
zaran e l dia 1.® de Enero y  term icarán  e l ala 6 .

—Bl cardenal arzobispo de Yaleneia ha publi­
cado noa casta  circu lar iU m acdo ia  atención de 
los cu ras párrocos y de lod fieles da su diócesi* 
hCerca del abuso que vienen cometiendo en  la  co­
lec ta  de l-imoanas para iglesias aignnas nerso- 
n a sq u e , ifiogLendoae sacerdotes ó religiosos cató­
licos de 'rito o rliu ia l, y sin m ostrar titulo ni per­
miso de ia  congregación de P ropaganda, recau­
den (o q u e  pnedeu y no deben .

—Dicen de Orense que ademas de laa 438 oc- 
aae  de oro encontradas por el ju e z  d® Glczo. da 
Limia eo la casa m ortuoria dei Sr. 6cerlno, hálló  
desparram adas por tos baúles del fiuado m uchas 
medías onzas, cen teces, monedas antiguas de 
c a tiro  y dos duros y billetes de Banco. Bl here­
dero  de ese caudal es un eriado antiguo de la  
ctcsa.

—H a sido nombrado presidente de sección de 
da S ala de lo oriminal de la  Audieooia de Madrid 
D . Tomás G udal y  Caatillón, m agistrado de la 
■misma.

También se ha firmado e l decreto prorrogando 
por cuatro meses m ás la  eemieión d e l . servisio

— .Ante t a  declsída, no hsy  m as q o e  h ab lar.
—Convenido, y a  es hora de pae tlr; m ien tras 

usted  tom a los billetes, 'voy & degar escrita  un a  
ca rta  para Felicidad, aaunciándela nuestro  via­
je; la  dire qu e  me lleve á su  h ija , y  s i quiare que 
vaya á  buscarnos 4 Pahs.

L a baronesa «acóde s u  carte ra  papel-y 'tin tero  
y escribió sobre su s  TodUlas -este lacónica b ¡-  
líe te:

«Qaerida Felicidad; an te la  desgracia qu e  te  
•ñ ig e , m m p ren d eraaq o e  no,puedo ni debo per­
m anecer en-M adrid, ̂ a lg o  para  elex tran jo ro , y  
« f ia  d e 'd a rte  uoa pm eba de-cariño, me llevo 4 
t u  h(j«, que h a  de ser una qavga para  M. Cuando 
t e  veas bueoa y fibre de’Tos'Compromlsoo de tu  
BitaaoiOD, «eo a reuoirte co a  nosotros; y a  sabes 
dóude te n g a  mi caaa en  A le n a a ia . Esocibeme y 
cu en ta  siempre con ei «ii c e ro  cariño y leal am is­
tad  de tu  mejor am iga, '

L a.iaroatía  de jíe itee .t

C ae bom  después, ooit^iobaD una berlina re ­
servada del-oxpréss que Kstia co n  direveión á 
F r*acU .

iSY

O xjEsal t o  T'Sss i s e v l n

Dl R o io á n ,  desde et Gnlderno civ il, fu é  tra s la ­
dado  « IH ovpi'.a lde  i«  F rineest, g ravem ente  eu- 
íic tno , y 'Felicidad, p o r «tro lado, se  trasladó  
también a l rntsmo-esi: ahleeimlBiito.'iquedando la  
<«s«oervada.povórden.«ie la  autoridad.

qu-i d 'í e m p e á 'D .  Antonio Elegido y ¿oriano, 
a io .'S d o ñ -  ai d e l Supremo,

FOL’ TIN c o m e r c u l

B A R C EL0N A ,7de Noviembre.
Los arribos de cueros que tuvim os en la  sema­

n a  precedente y o tros de algodón, cafe y  cerea­
les llegados en la  que nos ocnpa, han per ufti.io 
que los negocios se hayan BEÍmado'en varios de 
los ram os en que preferentem enté se ocupa el 
comercio de la  loc«líJad, reviatiendo desusado 
Interés el movimiento que en e s ta  semana han 
tenido loa cueros puf el número é im portancia de 
las ventas que se h an  concertado, habiendo d e -  
elioado aus preci«» por la  aglomeración de arri­
bos. Loa azúcares siguen con buena tendencia y 
e l  café se sostiene firme, pero los trigoir, aunque 
también eatán sostenidos, no h a llin  solicitud de 
los compradores.

A lgodón.—H »n llegado 420 Jum el para el 
consumo, y  de S avannahel *Biscee», prim er car­
go de dicha procedencia, con 6 427 balas, casi to . 
das destinadas ó veodi'das de antem ano 4 la  fa­
bricación, lo que h a  encalmado la pequeña ven­
ta  que venia notándose psra e l consumo en iss  
corta? existencias del viejo.

Laa noticias de los mercados reguladores acu­
san  baja de lU d  en Liverpool y 118 en Naov»- 
Y ork y esta  facilidad ha permitido concertar a l­
gunos ajustes á en tregaren  c 'a sesN aavaO rlesos 
y  Savannah, pero en pequeña escala por seguir 
altos loa cambios sobre e l extranjero . Loa lle­
van tes sostenidos eon poca demanda al Igual que 
loa Indias, claiea que eseassan en pUza.

Cebada.—.Algún arribo y  existencias, pero en­
calm ada la  venia: Com arca de 8'87 a  9 pesetas; 
Casablanca c!e8'75 a S'87, y  Túnez 8'75 á  9 los 
70 litros.

H arina.—V eotae regulares al consumo y  pre­
cios sin variación, cotlzanse los 41-70 klles con 
derechos:

BUbcrdeiOQ por cilindros:
B x tra  blanca de 18‘50 é 19*50 pesetas.
Superfina id. de 18 4 I8‘2ó id.
Id. 1.» de n a l 7 ‘50 id.
E x tra  fuerza de 19-76 á 20‘S5 id.
Superfina id . de l9‘25 4 19 50 id.
Id . I.® de I7‘7.7a 18‘25 id.
CbuUlla 1.® ex tra  á 19‘2»id .
Y  1.® snoerfina de 17‘75 4 l8 ‘50.
Trigo.—Han alzado los naclona' »s y  Con b uen  

consumo; q u e ia  e l candeal de Cr.,gtiUa de 17 á lÉ 
pesetas y  el E ?trem adnra ro io .de 16*75 4 17 y 
blanquillo  de IÓ-62 á 16‘75, lo aSi'SO kilos.

E xtranjero .—H a entrado yn  vapor 1.150 toue- 
Irdas Bsime Berdianika p f .ra  el consumo, jo t r o  
1,8 0 0 toneladas, igual c '.g ar, p&ra eu venta; con­
tinuando casi nu las la ¿ operaciones en loa dis­
ponibles, pues ei des ¿g iesp ree io sq u e  sos­
tienen firmes los te oeácres con los Je  los trigos 
del pais, re trae  4 ' ,oscom pradores: nominales el 
irka  MarianópüU j  «4 a»¡iae Y eskl á 19'50 peae­
taa, loa 55 kilo «,

Vinos.—N o, ipoa^moa com unicar dato alguno 
de interés, r A ban abieTte aú a  precios laa clases 
propias pa- ^  (o j mercados de América.

VALL iíJO U ro  10 *5 Noviembre da 1891.—E a  
los alm* ««nee ̂ en e tv le s  de C astilla  han entrado 
hoy 90TÍ fanegas de wigo, que se han pagado de 
46 4 ‘'iS'áO rs . las 94 libras,

D a  centeno enCnivon 100 fanegas de 33 4 B3*-50 
re alee.

L a eni>reda en  <1 C anal ha sido de Tno fane­
g a s  d e  trigo  pagiMio de 46 a  46*50 rea les la s  94 
ilbras.

MAT.AP0ZÜEL03 (Valladolidj 6 de N sviem - 
bre.

Tiempo de hielos.
Los precios firmes.
B astan tes vendedores*
B uenas existencias.
E n  I» sem ina ee vendleros ^  cán taros d e  

vino tinto 4 9 reales.
Quedan baitan tea existencias. '

Los dem ás artículos obtuvieron loe precios si­
guientes;

Trigo á 45*59 rs . fanega; centenoá 3!; eebada 
á 29; algarrobas á 33; garbanzos superiores 4 
160; id . re g u la re sá  120; vino blanco á  11 rs . c4n- 
raro; id  tinto nuevo 4 6;vinagre á  12. .

BÜLSA
C o tlE B e tó n  ofllM al d e l  d i »  l O .

Í0HDÜ8 PLIBIE03

Deuda perpet. a l 4 0(0 int, 
Idem , Idem, pequeños.. . .  
Idem, Idem, fin corriente 
Idem , idem, Cu próxim o..
Kuevae sei.es G y  H ........
Deuda per. a! 4 por 100 ex. 
Idem, Ídem, pequeñoa.. .
N u e v a a  s e r i e s  G  v l i .............
Deuda aniottiaa'jie 4 0(0.. 
Idem; idem, pequeños. 
Billetes de Cuba, 1886.... 
Id . 1890 ns. 1 a l ulO.OOO.. 
Idem Danoo Hiptotecario 
Cédulas hipot. a i5  0^0 .... 
Idem , Idem, ai 4 por 100... 
Acciones DaDoo L 'spaña.. 
Compañía de Tabacos... .

C á M C I O S

Imndres, á 90 d k s  feche 
P aris ocho días v is ta . . . .  
Berlín ocho d ias v is ta . . .

UlUroos
MQVIIOXXTO

precios.
Alza. B Ju.

71 4.7 05
73 50 2 00
71 65 05 »
00 00 i »
73 00 a a
72 95 25 a
73 10 9 65
Oo oO 0 >
85 70 » a
85 95 15 M

103 .'lO, > 50
96 80 a 20
ü'l uO » a

104 üO' > »
00 OO. a a

380 00 9 5 OO
00 yC » >

00 00 > 9
12 60 • 9

.  uü DU a >

B O U S I . 't t

C&miios del día 10 por la «ocie

Londres, 64,68.
P arís, 64,68.
Barcelona, Interior. 71,75 íIq da mes. 
Idem , exterior. 72.87 Id.
Madrid. Interior, 71.75 lia do mes.

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

T E aTR O R EA L.—No hay función 
ESPAÑOL..—A laa ocho y m ed ia-F unción  id. 

de aboDO.-Turoo 1.® Im par.-D on  Jiian Teo^no.
COMKDIA—A la® oehu J  media—Turno o. —

2.‘ serle.—Noticia fresca .-  L a credencial.
PRlNCiíSA.— A laa ocho y m ed ía .—5. de 

abono.-X urno 2 .® -E l sillón H (estreno). - F r u -
to  Mn^TiíO. , _i .j,

Z a r z u e l a .—A. las ocho y m edia© --Eianiuo

V a^ Í s h .—A laa 8 y m e iia .—L as dos p rin -

*^W oL O .—A las cho y medí».—La caza dal 
080 ó el ten ierojde ooraesiibles.—E m onagaillo- 
E l miamo demonlo.-(S-igundo acto de la  mi8tt.a.)

RO M Ea.—A las ocho y m edia.—L e isla üO 
San Bataodrán— Oe Madri.l a P » á-. - I f s  Mu­
tiles.—Los interesaios.—BtUe a l flo a ld a  cada

**^ESLAVA—A las os'io y medi».—El espanta
náiaro®—La es ta tu a  del am o r.—(Segundo a e -  
tV d e  la  m ism a ) .-E l plato deld ia

L aR a .—A U'5 ocho y media.—Sene 2. — lu r»
no 3  ® p a r .-D e tra s  de la  corim».—E l crim en do
U  ealle de Leganitoa.—(Segundo acto de la  

m iam .).—Canaidaio luaependiente

Los oom entarics corrieron de boea en boca; loa 
periódicos noticieras qne sjtdan siem pre 4 eaza 
d e  noticias d e  sensación con que d ia traer 4 los 
lectores, tom aron  e l  hecho por « a  cuenta , y  al 
s igu iea te  dia todo e i  mundo -«ataba enterado 
h a s ta  en sns m enores detalles de lo ocnrrldo con 
e l respetab lc 'fuacionario  y  au -elegante señora.

A ipesar de la enferm edad de l m atrim onio, la 
causa eeguia Instnayéndose; num erosos acreedc* 
res  «e presentaban ú  rec lam sr sne créditos; y aai 
coeao antea aquel) a  fam iliar-«ue daba eeplóndi- 
doa alm usK oa te i lí*  m uohoa am igos,'vn e l mo­
m ento ds la  desg rucia nadie (oa conoo:*, ni una 
sola persona ae p ss»  *  eu'5evor.

L as ú D i e a s  q u t  . f i a e r o n « l  hosp ital 4  visitarlos 
fueron ¡«-señora J<uam«,'la p o r te ra , 'j  r^ n e ila  Ni- 
eoiaea, que tant< i la  •critcctiha en e l pctm er capí- 
te lo  de e s te  libr o.

Las m ujeres < te l pueblo bajo e n  káedríd no fal­
ta n  nunca en se aaejjaDteS'OCBStoaes.

D adas a la  m \ rrm uvacioc, critican  4  sns amos 
ein piedad; y  e a  ea«o de destrraeM S. son Ua 
prim eras que a  ntdeci-7 4c favorecen. S u  lengua 
ea m ala porque -están acoetum brsdas á  la  m ur- 
m nracíóa, sin i mnooer e i valor d e  -!«© palabras 
qu e  tu éh an ; la  . obásmogvsfis e s  e l e lem ento  de 
toda persona ' .giDorante y  frm<l«,->pero s u  cora­
zón »uele ser e  xcalsote-y  nadie-com o e lla s  p rac ­
tica  la  -carida L 

OigacEOS á «S’dss cotorras,
—Señora Jn  V¡ -veaí? «1 hospital

-de l« ’B :m c.aa 2 'únma''N<9»lasa.;--vp^á lle -v arám i

am a unos bizcochos. ¡Pobre señora! Con tantos
am igos y tan tas  g e n te s  {como venían 4 com erá
es ta  casa los ju e ra s , ni nno solo h a  ido 4 v is ita r-

Son cosas de ia vida; yo estove 4 verla el
domingo pasado; hoy no puedo dejar la  porten»; 
ein em bargo, voy 4 darte media libra d® 
la te  de vainilla, que tanto  le  gusta á don» heU- 
oldad, y se lo llevas de m i parte ; w i  vera que
sov agradecida, p u e s  verdaderam ents^tengo re­
cibidas m uchas propinas de tan tos seuores como 
venían aqui 4 dejar eartas y  papelea.

— ¡ Q u é d e tg r a e ia d e  familia! ¿No e s  verdad, 
señora Juana? d e c ía  la  jo v e n ; desmoronarse asi 
una cas» en n a  momento, y  que todo se lo v a  4 
llevar el demonio; les v e n d e rá n  cuanto tienen l o  
lloró cuando lo supe, porque al fin h e  coimdo sa  
Dan, V auo cuando eítabainos viendo un ho de­
sastroso en esta  casa, ¿quién le  h ab ía  da crear
ta n  cercano?

— Esos lujos, «sos trenes, que no podían sos­
te n er con su sueldo. j «  tú  ves lo que

- M ia m a e ra b u e n a y D .R .m á n  u a  bendito
de D io s  sabiéndole llevar el aire: con d ftir lo  
u e s u V . hecho un poUo,- «qué guapo y  que e le- 
Kante » ya :e tsDÍamoB como una ja lea , siempre 
« n  eúbigote y sus cabellos t a i  reteñidos, en - 
cofselado eomo voa m ujer y  echindoaelas de 
personaje impoi^tente.

—¡Vanidad!... ¡Humo, hr.mat...
— \q u í la culpa de todo la  h» tenido esa ba­

ronesa extran jera .'que debe ser más m ria  que

Ayuntamiento de Madrid
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Gran Bazar de ropas hechas y géneros para coníeccionar á la 
medida.

PRECÍO FIJO
P R E C H D O S .  3.  E S Q U I S *  k L i  OE T E T U i H .

MURIO W O .  7 í  0. P I D A I S S  M i L O G O S

CREDITO
contra la Casa comercial de anundos

T I T U L A D A

Agencia Franco-Hispaao-Poptiigaesa
d e  lo i

kSEeiORES SAAVEDRA HERMAHOS
(H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S  .S O C IO S  

D E L

S R . D. G  A, S A A V E D R A
(MARQUES DE ALGARRA^

 ̂ ( P 4 R I S .  R Ü E  T A I T B O Ü T ,  5 5 . )
S e  v en d e  uno  co n  on  d escu en to  considerab le  p o r v a lo r d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

fra n c o s , q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u lta n  m ile s  d e  d u ro s , reconocido  p o r lo s  T rib o n a le a  de 
J u s t ic ia  en se n te n c ia s  firir e s  d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s .  S aav e d ra , H e rm a n o s  

E n  la  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l, iz q u ie rd a  (da­
rá n  'a z ó n  é  in fo rm es.

f i I R A T O S  í , D i l M G ! R i T l f O S  l ü N l C I P A L E S
l.es!ala«lón^ procedimiento 

7  fornialario*. relativa»» al nombramiento 7  •eparaolóB
D S  L O S

ARQUITECTOS, M Em cOS. VETERINARIOS Y PARS1A.CKDTI0O3 
DH LOS AYUNTAMIENTOS 

t  s l A h e n t j  d s  1 4  DE ru.Hio os 1891, p a s a  e l  s e r v i c i o  s a n i t a r i o  de  l o s  p u e b l o s

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y V IL A R D E L L

Abogado del ilustre  Colegio de Abogados de Madrid y  OSctai de Admioiatroción e ir il

A G U S T IN  F U S T E Í5 U E R A S  Y  C A S A S  
Oficial dH Administración civil 

Se b s l l i  de ren ta  esta obra en laa prlaeipoles ubrerias «1 precio de 2 pesetas en M o -' 
drid y  2'hO eo prortocU a

Loa pedidos pu*'den dirigirse á  D. Luis G. de Ju a g u ltu . Claudio Coello, 7, tercero  dc 
T echa, Madrid.

LAMPARA PROTECTORA
para el neo doméstlou

D i  mejor luz que u sa  vela, sin hnm o ni olor. Se lim pia con facilidad y  sin peli­
g ro .—Quema parafina é petróleo por 120 horas continuas, a l  coste de 10 céntim os 
d e  peseta.—No h a j  posibilidad do hacer explosión,—Eoceodida y  arreglada se c ier- 
ta  autom áticam ente.—No necesita cam biar la  m echa.—Nseesaria en todas la s  ca­
sas, aunque tengan gas ó lu* eléctrica.—Superior á las velas, espíritu ó cualquiera 
o tra lám para dom éstica, para uso de las habitaciones d e  dormir, alm acenes, e tc  —■ 
Muy económica y  elegante.

F a b r ic a d a  p o r l a  co m p añ ía  tP R O T E C T O R  L M A  P  L IC H T I N G s
Previo: flO pesetas»

franco de porte en la  estación de ferro-CBiril que se desee,—A com pasar el im porte 
en libranza ó le tra  á la  v is ta ,

D E P Ó S I T O  G E N E R A L  P A R A  E S P A Ñ A  

A g e n c ia  M e rc a n ti l .— R o n d a  de S an  P e d ro , 3 4 . — B a rc e lo n a .

Elaboradas solamente en ei Ho, 73, SEW OXFORD ST,, antes 533, OXFORD ST., LONDRES,
y e n  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  f a r m a c i a s  d e l  O r b e .

r i J E N S E  B X E W

DS ANUNCIANTES
en qu e  á nadie mejor que á  la SOCIED.áD GENER.áL DB ANUNCIOS DB 
ESPAkvA se puede encargar de una publicidad com pleta, en toda la  prensa 

de! muDOo, eon notable econumia en los precioa.
Fieles i  nuestro lem a de siem pre, hechos. 00  palabras, som etem os lisa  y 

lU osm ente  ai estudio de los señores com ercUotes. iudustriaies y  especíalls- 
ts e  españoles, lae siguientes COMBINACIONES ESPECIALBS, com puestas 
de los priaelpalea periódicos de Madrid:

r » R . l M E K A . ; 0 0 . V I  B l iV A .O I O I V

L a Cerresm deneia de España i cuesta L90 pesetás. Noso-
.............................. \  tro s la  damos por l '2q pesetas, neto,

Según la ta rifa  ordinario, cada linea 
de anuncios de estos tre s  periódicos

B l Libera. precia que representa un  descuento de 
34 por lOú.

! S E G U l N 'r > A  C O M B I N A C I O I V
L a Corretpondencia de España '
E l/m eaT citl..............................
E l Liberal...................................
Bl Ites’osnan..................................(
L a Epoca....................................
B i Correo.....................................
La Fe...........................................

Según ia  ta rifa  ordinaria, cada linea 
de anuncios de estos sie te  periódicos, 
reunidos, cu esta2 ‘50 pesetas. Nosotros 
la damos por 1‘70 pesetas, neto, preeio 
que reuresenta un descuento de o r e a  
de 33 por lOÚ.

T E R C E R A ]  ¡ C O M i B I N A C I O X

L a  Cerrespondencia de España !
B l Im parcial.............................
B l Liberal...................................
E l Resumen...............................
L a  Epoca.....................................I
B l Correo..................................... I
L a República..............................f
La Pe ........................................... I Según la  ta rifa  ordinaria, cada lín e a
L a Iberia ...................... ■........... I de ancneios de estos veinte periódicos,
B l Pais........................................V reunidos, cueata cuatro  pesetas. Nos­

otros la  dam os por 2*50, neto, lo que 
represen ta un  deaeuento de37  v medio 
por loo.

A. PASTOR

L u  Justicia.
E i Correo Español...................
L a Unión Católica....................
E l Movimiento Católico.
E l djtrcito Español. . . .
E l  P o p u l a r  ........................................

B l Noticiero...............................
Ea Publicidad...........................
m  Clamor...................................
La Libertad..................................  '
' t i ' -  u s o  d e  e s t a s  c o m b i n a c i o n e a ,  e s  p r e c i s o  q u e  e l  a n u n c i o  n o  o e n -  

e  u n  e s p a c i o  m e n o r  d e  2 0  l i n e a s ,  y  q u e ,  p o r  l o  m e n o s ,  s e  p a b l i q u s  T R E S  
' B C E S  d e n t r o  d c  un m e s .

E n v i a m o s  g r a t i s  t a r i f a a  d e  p r e c i o s  c o n  o t r a s  c o m b i n a c i o n e s  e c o n ó m i c a s ,  
á  l e a  D c r s o n a s  q u e  l a ?  p i d a n . — L a  c o r r e s p o n d e n c i a  a l  d i r e c t o r .

Ü*-’ I C I N A S , ‘A L C A L a .JO  y  8  M A D R I D  

Apariado2AS.— Teléfono 7

Dentlstaa de S. M .—©O., Alcalá^ 6 0 . pral.
E ste  acreditado profesor acaba de regresar de eu viaje det 

extranjero  y  h a  trasladado sus dos gabinetes d e  la  C arrera da 
San Jerónim o, aj num . 60, prineipal. de la ca lle  de A lcalá, dondq 
vive y  sigue practicando toda clase de oDeraoiones dentaria?. E l 
S r. P astor m anifiesta á sue clientes, y  al púniico, qua nada t ie ­
sa  que ver con ei que hab ita  su  au tigua casa, y  que dice b a  la -  
lleeido el 8 r. P asto r por lucrarstc con su nombre. Et S r. P asto r 
practica toda ciase de operaciones de la boca, y con esperiaH dad 
den taou raa  postizos de su ezciusiva invención, y  que go ran tisa .

A . PA ST O R . — Dentista de S. M.
«o., AL.CAL.A., «O., PRAL..
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